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SALVADOR DO SUL 
- Em ato com a parti-
cipação de lideranças 
políticas e dirigentes da 
empresa, na tarde da úl-
tima segunda-feira, na 
Câmara de Vereadores 
de Salvador do Sul, a 
Madel Print confirmou 
a transferência de suas 
atividades para o Muni-
cípio. Especializada na 
fabricação de embala-
gens plásticas flexíveis, 
desde 2013 ela vem atu-
ando em São José do Sul.

A projeção de um dos 
diretores da fábrica, 
Edelson Holdefer “Chi-
quinho”, é de que as 
atividades no novo en-
dereço comecem em fe-
vereiro do próximo ano, 
chegando à plenitude 
em junho. A Madel de-
verá ocupar uma área de 
10 mil metros quadrados 
junto ao Loteamento 
Prosperidade.

“Estamos adquirindo 

Ligação com Salvador do Sul pesou para empresários 
levarem a Madel Print para o Município

Fabricante de embalagens anuncia investimento de R$ 15 milhões
equipamentos novos, 
com tecnologia de pon-
ta. Nisso e na preparação 
da estrutura necessá-
ria, deveremos investir 
cerca de R$ 15 milhões. 
Deveremos chegar a 65 
empregos”, assinala o 
empresário.

Entre os aspectos rela-
cionadas para a transfe-
rência da empresa, Chi-
quinho destaca a “volta 
para casa”, já que ele e 
os outros sócios, Tiago 
Silva e Márcio Braun, 
têm raízes em Salvador 
do Sul. “Poderemos eco-
nomizar com o desloca-
mento de funcionários 
e gerar mais renda e 
empregos na nossa ter-
ra”, aponta. Ele comple-
ta que gestores de São 
José do Sul e de outros 
municípios chegaram a 
manter contatos e fazer 
propostas para abrigar a 
indústria.

A Madel Print, atual-

Divulgação

mente, fornece sua pro-
dução para todo o país e 
também para a Bolívia. 
Há expectativa de, em 
breve, realizar negocia-
ções com a Tailândia. A 
necessidade de dobrar 
a capacidade e buscar 
economia no gasto com 

energia elétrica também 
pesaram para a mudan-
ça da sede da empresa.

Ela está se aproximan-
do dos oito anos de atu-
ação, com faturamento 
estimado para 2021 de 
R$ 60 milhões, núme-
ro que poderá dobrar 

num prazo de três anos. 
“Crescemos 2.800% des-
de a criação da Madel. 
Até junho deste ano, já 
igualamos o faturamen-
to de 2020”, comemora o 
empresário.

O prefeito salvadoren-
se Marco Eckert (MDB) 

destacou a caminhada da 
Madel Print e o trabalho 
realizado pela adminis-
tração para que a empre-
sa se instalasse em Sal-
vador do Sul. “Lutamos 
muito para comprar e 
pagar a nova área. E ago-
ra temos a possibilidade 
de trazer novas empre-
sas, garantindo emprego 
e renda. Nosso município 
merece, nosso povo me-
rece esse crescimento”, 
afirmou, agradecendo 
aos sócios da empre-
sa pelo investimento. 
A projeção é de que a 
empresa possa chegar à 
quarta colocação em fa-
turamento no Município.

O acordo encaminhado 
pela Madel Print com a 
prefeitura está em análi-
se pelo Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento, 
com a garantia dada aos 
empresários de que o 
processo irá transcorrer 
com rapidez. (CMM)

MONTENEGRO - Quem 
passa pelos fundos do 
Hospital Montenegro 
(HM), na Rua Apoliná-
rio de Moraes, nota que 
a casa de saúde está em 
obras. No local está sen-
do feita a obra de re-
forma e ampliação do 
Pronto Socorro, mais co-
nhecido como emergên-
cia ou plantão. No local 
estão sendo investidos 
cerca de R$ 500 mil, ain-
da oriundos da Consulta 
Popular de 2018. “Vamos 
precisar mais recursos”, 
diz o diretor Carlos Batis-
ta da Silveira, calculando 
que são necessários mais 
cerca de R$ 200 mil para 
concluir os trabalhos até 
o final deste ano. Serão 
500 metros quadrados, 
incluindo novos leitos.

Enquanto ocorrem as 
obras, desde o mês pas-
sado o Pronto Socorro 
funciona temporaria-
mente no antigo espaço 
do Raios-X, na Rua Assis 
Brasil junto a esquina 

Hospital 
Montenegro 

está com 
obras em 

andamento, 
mas projeção 

de diminuição 
nos repasses 

do Governo 
pode 

comprometer 
atendimento

Hospital Montenegro amplia Pronto Socorro, mas teme redução de repasses

com a Rua Osvaldo Ara-
nha. 

Queda nos
repasses

Maior hospital da re-
gião e único com aten-
dimento totalmente 
gratuito através do 100% 
SUS, o HM conta com 
165 leitos e 540 funcio-
nários, atendendo pa-
cientes de 14 municí-
pios, o que soma cerca 
de 200 mil pessoas. Com 
90 anos de existência, 
o hospital já enfrentou 
graves crises, inclusive 
com risco de fechamen-
to. E nos últimos tem-
pos vinha tendo uma 
melhora na sua situação 
financeira. As contas em 
dia inclusive possibili-
tariam receber verbas 
federais e estaduais para 
comprar equipamentos 
e materiais, para melhor 
atender a população. Só 
neste período de pande-
mia, 610 pacientes diag-

nosticados com a Co-
vid-19 foram atendidos 
no HM.

Mas conforme o dire-
tor Carlos Batista a re-
dução nos repasses volta 
a causar preocupação. 
A obra do novo centro 
obstétrico, projetada 
para o quarto andar, não 
chegou a sair do papel. 
E é uma obra importan-
te, já que no HM são re-
alizados a maioria dos 
partos pelo SUS na re-
gião. E Batista teme que 
a situação piore ainda 
mais após o Governo do 
Estado lançar o progra-
ma Assistir, que estabe-
lece novas regras nos 
repasses públicos. “Vai 
ficar bem complicado”, 
alerta, projetando uma 
perda de cerca de R$ 1,6 
milhão no dinheiro para 
pagamentos de pessoal 
e serviços. “Aí vai dimi-
nuir os serviços, pois não 
teremos como manter 
todos os atendimentos”, 
preocupa-se, lembrando 

que os medicamentos e 
materiais tiveram gran-
de aumento nos preços 
durante a pandemia. 

A preocupação com os 
novos critérios de repas-
ses não é só do HM. Ou-
tros hospitais e municí-
pios do Estado projetam 

grandes perdas nas ver-
bas para atendimento. 
Já o governador Eduardo 
Leite alega que a inicia-
tiva tem como objeti-
vo implantar critérios 
técnicos e transparen-
tes para definir quanto 

dinheiro será entregue 
para cada hospital. Mas 
prefeitos de várias regi-
ões estão se mobilizando 
para tentar reverter a 
situação, temendo gran-
des prejuízos aos pacien-
tes.

Guilherme Baptista/FN
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A sugestão de implanta-
ção de um banco de sangue 
em Montenegro foi o tema 
de uma reunião na Câmara 
de Vereadores. Um dos ob-
jetivos foi debater a viabi-
lidade técnica-financeira de 
implantação do hemocentro 
no município. Não são ra-
ras as vezes que campanhas 
de doação de sangue para 
montenegrinos são feitas 
na cidade. E isso motivou o 
encontro.

Hoje, quando uma pes-
soa necessita de doação de 
sangue e está internada, por 
exemplo, no Hospital Mon-
tenegro, o hemocentro de 
referência é o de Lajeado 
que, quando solicitada uma 
bolsa de sangue, o pedido 
ela leva em média 40 minu-
tos para chegar à cidade.

A viabilidade de implan-

Banco de Sangue: reunião discutiu 
implantação de hemocentro em Montenegro

FO
TO

: IN
TER

N
ET

tação de um hemocentro na 
cidade esbarra em questões 
técnicas e financeiras. Para 
manter o banco aberto é 
necessário equipe técnica, 
salas com temperaturas es-
peciais e máquinas de fra-
cionamento e testagem do 
sangue. Além disso, exis-
tem resoluções do Minis-
tério da Saúde que regram 

esta criação. 
Uma das soluções apon-

tadas para este momento se-
ria a intensificação de cam-
panhas de doações em duas 
ou três vezes ao ano e man-
ter a parceria com Lajeado 
que supre a demanda atual.

*Reportagem completa no 
site www.montenegro.rs.leg.br

camaramunicipaldevereadores.d.demontenegro
@camara.vereadoresmtn 

Câmara Municipal de Vereadores de Montenegro

Câmara em Destaque
Cada dia mais

perto de você

Hemocentro de Lajeado hoje supre demanda de Montenegro

REGIÃO - As equipes 
de Tupandi Bom de Bola 
e da ACAF de São Sebas-
tião do Caí estrearam no 
último domingo, dia 15, 
no Campeonato Gaúcho 
de Futsal Série Bronze. A 
competição é realizada 
pela Federação Gaúcha de 
Futsal, maior entidade da 
modalidade no Rio Gran-
de do Sul, com 65 anos de 
história, sendo o campeo-
nato o mais tradicional do 
Estado.

A rodada inaugural foi 
realizada no município de 

Tupandi e Caí se classificam para a 
próxima fase do Futsal Série Bronze

Tupandi, no Ginásio Po-
liesportivo Júlio Redecker. 
O time da casa, do Bom de 
Bola, foi o grande destaque 
da primeira fase. Logo na 
estreia, pela manhã, ven-
ceu o BJPF de Passo Fundo 
por 5 a 3. No início da tarde 
foi a vez dos caienses da 
ACAF ganharem do time 
de Passo Fundo por 6 a 3. E 
no último jogo da rodada, a 
equipe de Tupandi venceu 
os caienses por 6 a 3.

A segunda rodada está 
prevista para 12 de setem-
bro. (GSB) 
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Jogos ocorreram domingo no ginásio de Tupandi

REGIÃO - Filmado nos 
municípios de Maratá, 
Harmonia, Pareci Novo e 
Bom Príncipio, o filme “A 
Colmeia” está sendo ago-
ra exibido para o grande 
público. 

O longa-metragem está 
participando da mostra 
competitiva do 49º Fes-
tival de Cinema de Gra-
mado, tendo sido exibi-
do sábado passado pelo 
Canal Brasil e segue no 
streaming da Globoplay 
até o dia 21. “O filme foi 
gravado na região que 
meus familiares se insta-
laram quando chegaram 
ao Brasil, assim como os 
imigrantes alemães dessa 
história”, destaca a pro-
dutora Gabriela Bervian. 
“Produzir um longa com a 
colaboração local e agora 
poder exibi-lo para todos 
é uma das melhores par-
tes do processo. Aprovei-
to para agradecer a todos 
que de alguma forma fi-
zeram essa história poder 
ser contada”, completa.

Filme gravado no Vale do Caí participa do 
Festival de Gramado e está na Globoplay

Longa-metragem “A Colmeia” já ganhou prêmio na Espanha e teve 
cenas gravadas em Maratá, Harmonia, Pareci e Bom Princípio

O filme conta a história 
de um grupo de imigran-
tes alemães que vivem em 
isolamento no interior 
do sul do Brasil durante a 
Segunda Guerra Mundial, 
entre os anos 30 e 40. Ali 
eles são oprimidos pela 
iminência de agressores 
externos, mas também 
pela fome e o colapso da 
união do grupo. As gra-
vações ocorreram no 
Vale do Caí em 2017, sob 
a direção de Gilson Var-

gas. O elenco é composto 
por atores gaúchos, todos 
com origem no teatro. 
Entre as produtoras está 
Eduarda Nedel, que é de 
Pareci Novo.  “A principal 
locação foi em São Pedro 
do Maratá, numa casa 
alemã antiga”, recorda 
Eduarda. Já no Pareci o 
cenário foi numa estrada 
e mata, entre Porto Ma-
ratá e Bananal. O rio Caí 
também foi aproveitando, 
num trecho entre Tupan-

di e Bom Princípio. E Har-
monia foi a base do grupo, 
onde elenco e equipe fica-
ram hospedados por um 
mês.

Gabriela lembra que o 
filme estreou num festi-
val da Estônia. Depois foi 
para Zaragoza, na Espa-
nha, onde recebeu o prê-
mio de melhor longa-me-
tragem estrangeiro. No 
Brasil estreou no Festival 
de Brasília e agora foi exi-
bido em Gramado. (GSB)
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